
Figurações da histeria
em Uma Duas,

de Eliane Brum

O presente trabalho consiste na análise do romance Uma Duas, da escritora Eliane Brum. Trata-
se de uma autoficção – caracterizada pelo processo de reinvenção do eu – no contexto de um
drama familiar permeado pelas sombras de abuso sexual, assassinato e doença terminal. Tendo
como tópico norteador a relação mãe e filha, a abordagem foi feita sob o ponto de vista do
trauma em uma de suas expressões singulares – a histeria. Para fundamentar a análise, busquei
observar se as narrativas presentes no romance possuem, de fato, uma
uma sintomatologia corporal repassada para a linguagem, tornando-a dolorida - expressão de
falta e culpa -, mas também libertária no sentido de uma expiação, redenção e reinvenção para
enfim, poder afirmar que trata-se de um texto com figurações de histeria.

 Estudo do corpus;                                                         
 Pesquisa da fortuna crítica;
 Estudo de obras de sustentação teórica.

A exploração da relação entre as personagens, a fim de colocar em evidência como seus
traumas podem sustentar a hipótese de que se a narrativa é permeada por figurações da
histeria, no qual o corpo-linguagem contém a possibilidade de cura, transfiguração e redenção.

A pesquisa possui um caráter interdisciplinar, uma vez que busca contribuir para a articulação
entre os estudos de Literatura Comparada e os Estudos de Trauma, com destaque para a
investigação de formas de ficções contemporâneas que abordam eventos traumáticos. Assim
sendo, considero que a hipótese que permeia esta pesquisa foi confirmada.
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